
SECA NA AMAZÔNIA
Acre, Amazonas e Rondônia sofrem com falta de chuvas
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Nível do rio Acre
em Rio Branco
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Porto Velho*
População: 502,7mil
Área: 34,1mil km²
Rendimento per capita
(2010): R$ 560**

Rio Branco*
População: 370,6mil
Área: 8,8mil km²
Rendimento per capita
(2010): R$ 425**

Manaus*
População: 2,1milhões
Área: 11,4mil km²
Rendimento per capita
(2010): R$ 417**
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(rural e urbano)
Fontes: IBGE, Defesa
Civil do Acre e Inmet
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Rio Acre em trecho na capital, Rio Branco; leito atingiu nesta segunda-feira 1,36metro, nível mais baixo dos últimos 40 anos, comprometendo o abastecimento em cidades próximas

JUDICIALIZAÇÃO

governo tenta
frear alta de
pedidos de
saúde à Justiça
Pág. B16 h
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EmManaus,alimentosque
chegavamemquatrodiasde-
moramagoraodobrodotem-
po e podem ficar mais caros.
Em Rio Branco, poços seca-
rameexiste riscode raciona-
mento. Mais raso, o rio Ma-
deira, de Rondônia ao Ama-
zonas, está comanavegação
limitada durante a noite.
Motivo de orgulho nacio-

nal, exaltada na abertura da
Olimpíada na última sexta-
feira (5), aAmazônia, emsua
região sul, sofre um recorde
histórico de estiagem.
O fenômeno El Niño, ini-

ciado em 2015, tem sido o
principal responsável pelos
impactos na área. Há tam-
bém os efeitos da pecuária
emmargensde rios, quedes-
trói a mata ciliar, além do
desviode igarapésparaabas-
tecer fazendaspróximas (leia
texto nesta página).
O rio Acre, única fonte de

captação de água em Rio
Branco,estánonívelmaisbai-
xodosúltimos40anos,quan-
do começaramasmedições.
Na manhã desta segunda

(8), ele alcançou a marca de
1,36 m —o recorde era de 1,5
m, em 2011. A situação já é
críticaantesmesmodo tradi-
cional período de pico, entre
o fim de agosto e setembro.
EmRondôniaeAmazonas,

os rios também não tinham
atingido níveis tão preocu-
pantesnoperíododesde1970.
A capital do Acre, com 371

mil habitantes, cogita pela
primeira vez em sua história
racionamentodeágua.Acap-
tação nosmananciais já está
no limite crítico de 1.300 li-
tros por segundo —abaixo
disso, rodízio de água nos
bairros será inevitável.
Um possível racionamen-

to afetaria mais da metade
dos habitantes de Rio Bran-
co.Poçosartesianos também
jáestãocomprometidosdian-
te da estiagem.
“Todos os dias recebemos

dezenas de pedidos de pes-

navegação foi limitada,
há comprometimento
de poços, e capital
cogita racionar água
pela primeira vez

RioAcre está no nívelmais baixo em40 anos, e comida leva dobro do tempopara chegar aManaus

Estiagemhistórica atrasa comidae
ameaçaáguaemregiãoamazônica cOLAbOrAçãO PArA A folha,

emmANAus

O fenômeno El Niño é
apontado como principal
fator para a seca no sul
amazônico.Masaaçãohu-
mana,aodesviar leitospa-
ra abastecer fazendas e
destruir amata ciliar para
pastagens, agravam a es-
tiagem na região.
“A estação chuvosa já

foimais seca, e quando se
entra na estação seca ela
ficamais intensa do que o
normal, devidoaoaqueci-
mento dos oceanos, o El
Niño noPacífico, umpou-
co do Atlântico e o Pacífi-
coNorte,pertodacostada
Califórnia”, diz a pesqui-
sadoraLianaAnderson,do
Cemaden(CentroNacional
de Monitoramento e Aler-
tasdeDesastresNaturais).
Segundo dados do In-

met (InstitutoNacional de
Meteorologia), as chuvas
nosmesesde junhoe julho
noAcre ficaramabaixoda
médiadoperíodonosúlti-
mos anos —inclusive em
relação a 2005, quando o
Estado teve sua pior crise
de incêndios florestais,
com quase 10mil focos.
“Uma coisa que alguns

estudos jáapontaramépa-
ra o aumento da estação
secanaAmazônia. Issosig-
nifica que as chuvas que
deveriamchegar emoutu-
bro estão atrasando. A es-
tação seca está demoran-
do mais para terminar”,
afirma Liana.
OCemadenavaliaquea

estiagemde2016podepro-
vocar grandes impactos
sociais e econômicos para
oAcre,emespecialnapro-
dução rural.
DadosdoCentrodeMo-

nitoramento de Queima-
das do Inpe (Instituto Na-
cional de Pesquisas Espa-
ciais) apontam que o nú-
mero de focos de calor no
Acre, em julho, cresceu
44% em comparação com
omesmomêsde2005,ano
do pico das queimadas.
NoAcre, a seca também

foi intensificada pelo im-
pactodapecuárianasmar-
gens do rio homônimo,
que resulta na destruição
damata ciliar.
Tambéméapontadoco-

mo causa para o agrava-
mento da seca o desvio de
igarapés e outras nascen-
tes para fornecer água pa-
ra abastecer o açude das
fazendas da região.

EfeitoElNiño e
açãohumana
agravamseca

soas que pedem para ter as
casas ligadasaosistema,por-
que os poços secaram”, afir-
maEdvaldoMagalhães,dire-
tor-presidente do Depasa, o
departamento estadual res-
ponsável pelo serviço.

navegação restrita
O rio Madeira, em Rondô-

nia, tambémalcançouníveis
baixos, de 3,01m, fora do es-
perado para o período. Com
asituação,aMarinha limitou
anavegaçãodeembarcações
de carga durante a noite, por
risco de ficarem presas em
bancos de areia.
O trecho limitadoseguede

PortoVelho aHumaitá (AM).
ACapitaniaNavaldaAmazô-
niaOcidental nãodescarta a
possibilidade de restringir a
navegação noturna em ou-
tros trechos, bem como es-
tender o limite para navios
de passageiros.
Umdosreflexoséaviagem

mais demorada de pessoas e
de alimentos pelos rios, que
são a principal “estrada” na
região Norte do país.
Uma viagem entre as capi-

taisPortoVelhoeManaus,que
durava quatro dias, passou
parasete.Nosentido inverso,
ademoraéaindamaior:deoi-
topara15dias.Dascargasque
chegamaManauscomogêne-
ros alimentícios, grãos e ma-
terialdeconstrução,40%de-
pendemdo rioMadeira.
O Sidarma, sindicato das

empresas de transporte flu-
vial do Amazonas, já prevê
alta de preços. “O que pode
acontecer é um aumento no
valordo frete e isso ser repas-
sado para o consumidor fi-
nal”, afirma o vice-presiden-
te, Claudomiro Carvalho.
Deacordocomodirigente,

empresas já estão reduzindo
lucros, porque precisam
transportar até 30%amenos
de mercadoria, com a inten-
ção de evitar acidentes.
Mesmoduranteodia,mui-

tas encalham em bancos de
areia, e éprecisoo serviçode
transbordo, quando a carga
de uma balsa é levada para
outra para reduzir o peso.
Aestiagem tambéméuma

ameaça ao colapso no forne-
cimento de gás, diesel e ga-
solinadeumarefinariadaPe-
trobras em Coari (AM). Ela é
aprincipal a abastecer osEs-
tados do Acre e Rondônia
com os três produtos. el niño tem sido o principal responsável pelos impactos da seca nas áreas do rio Acre


